
 

 

 

 

 

 

 
 

 

ANEXO II 
 
 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM NUTRIÇÃO HOSPITALAR 
 

Este curso tem como objetivo formar recursos humanos qualificados na área de 

Nutrição, incluindo a atenção nutricional especializada ao paciente hospitalizado, desde 

a produção e padronização de dietas específicas na Unidade de Alimentação e Nutrição 

até ao apoio diagnóstico e tratamentos diferenciados. Alia uma forte base científica num 

núcleo comum de disciplinas assim como o treinamento teórico e prático específico 

como ferramenta imprescindível para formação profissional diferenciada, qualificando e 

adequando o profissional para um mercado de trabalho cada vez mais seletivo. O Curso 

oferece 3 áreas distintas, sendo que o aluno deve optar preferencialmente, no ato da 

inscrição, por uma delas:  

 Nutrição Clínica 

 Nutrição em Doenças Crônicas 

 Nutrição Clínica Pediátrica. 

 
 

Área A - NUTRIÇÃO CLÍNICA  

                    

O curso visa especializar o profissional no atendimento clínico e ambulatorial 

(triagem, avaliação e acompanhamento nutricional) tornando-o capaz de desempenhar 

atividades relacionadas a essas áreas com competência e desenvoltura, atuando em 

cenários práticos no ambiente hospitalar. Além disso, tem como objetivo capacitar o 

profissional para atuar em Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) hospitalar, 

englobando os aspectos relacionados à gestão técnica, administrativa e de inovações 

tecnológicas aplicadas aos processos da produção de refeições, inclusive com 

padronização para situações de doenças específicas. Visa também estimular o aluno na 

participação em trabalhos de ensino e pesquisa, oferecendo ao mesmo uma visão 

crítica e sólida das metodologias específicas das diferentes áreas da Nutrição, com foco 

em Hospital de alta complexidade. 

 

                     



 

 

 

 

 

 

 
 

 

                                                                 – USP/ CAMPUS 

- Unidade Metabólica,  

- Centro de Cirurgia Bariátrica,  

- Centro de Terapia Intensiva,  

- Unidade de Transplante de Fígado,  

- Divisão de Nutrição e Dietética e outros locais de interesse do programa.  

 

Área B - NUTRIÇÃO EM DOENÇAS CRÔNICAS 

                    

O curso visa especializar Nutricionistas na área de doenças crônicas, para 

exercer a atividade profissional, ressaltando os aspectos epidemiológicos, a diversidade 

de condições clínicas, as consequentes abordagens terapêuticas envolvendo o papel do 

Nutricionista na equipe multidisciplinar em ambulatórios e enfermarias Além disso, visa 

introduzir o aluno no desenvolvimento de trabalhos de ensino e pesquisa, oferecendo ao 

mesmo uma visão crítica e sólida das metodologias específicas das diferentes áreas da 

Nutrição. 

 

                     

- Ambulatórios e enfermarias do HCFMRP- USP de Nefrologia, Gastrenterologia, 

Transplante de Medula Óssea, Transplante Renal, Oncologia, Cuidados Paliativos, 

Gestantes, Endocrinologia, Síndrome do Ovário Policístico, Diabetes, Doenças 

Infecciosas 

- REMA – Grupo de Reabilitação em Enfermagem das Mulheres Mastectomizadas, 

(Serviço localizado na escola de enfermagem de Ribeirão Preto) 

- Unidade de Emergência do  HCFMRP- USP 

- Hospital Estadual  

 

 

Área C - NUTRIÇÃO CLÍNICA PEDIÁTRICA  

                   

O curso visa aprofundar a prática clínica no atendimento dietoterápico 

especializado aos recém-nascidos, crianças e adolescentes com doenças agudas e 



 

 

 

 

 

 

 
 

 

crônicas com ênfase em: Avaliação do estado nutricional para determinar a adequação 

de energia e nutrientes, a condição funcional e o estado comportamental do paciente; 

Diagnosticar o estado nutricional determinando a etiologia e os possíveis fatores de 

riscos envolvidos no processo; Implementar a terapia nutricional baseada em evidências 

científicas; Citar as diferenças entre as formulações pediátricas; Monitorar a condição 

nutricional para medir o progresso relacionado à terapia nutricional estabelecida; aplicar 

ações de cooperação, colaboração e coordenação para efetivar trabalho em equipe 

interdisciplinar; Aplicar ações de educação nutricional usando as estratégias: técnicas 

de avaliação; técnicas Rapport-Building; técnicas educacionais; técnicas de mudança de 

comportamento com foco no fazer; técnicas de mudança de comportamento com foco 

no pensar/sentir; técnicas de mudança de comportamento considerando o engajamento 

social. 

 

                     

- Enfermarias do HC-Criança da FMRP- USP de Nefrologia, Oncologia, Ginecologia e 

Obstetrícia, Gastrenterologia, Cardiologia e Pneumologia pediátricas. 

- Ambulatórios do HC-Criança da FMRP-USP de Nefrologia, Obesidade infantil, 

Endocrinologia, Fibrose Cística, Alergia Alimentar e Reumatologia pediátricas. 

 

 

PROGRAMA DE PROVA  

 

O processo seletivo do Curso de ESPECIALIZAÇÃO EM NUTRIÇÃO 

HOSPITALAR -                                       : prova escrita objetiva única para 

todos os candidatos e análise do curriculum vitae com entrevista.  

 

         –                : Prova Objetiva.  

                     8:30-12:00 horas.  

Prova de conhecimentos específicos, será avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) 

pontos e constará de 50 questões de múltipla escolha, valendo 0,2 (dois) pontos cada. 

Peso 07 (máximo 70 pontos da nota). 



 

 

 

 

 

 

 
 

 

Local: Salas 1-B, 1-D e 1-E do Bloco Didático da Faculdade de Medicina de Ribeirão 

Preto.  

                                                                              

                                2 candidatos/vaga.  

         –                               Curriculum Vitae com entrevista 

                     14:00-18:00 horas.  

-              Curriculum Vitae com entrevista                                    

os candidatos classificados na prova escrita. Para avaliação do curriculum vitae     

                                  de acordo com o quadro abaixo, de critérios de 

valorização de títulos. 

Peso 03 (máximo 30 pontos da nota).  

Local: Salas 1-B, 1-D e 1-E do Bloco Didático da Faculdade de Medicina de Ribeirão 

Preto. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO CURRICULUM VITAE: Valorização de Títulos 

 

Iniciação Científica (com declaração emitida pela instituição ou pelo 
pesquisador responsável em papel timbrado), documentados pelo 
contrato de bolsa se for o caso. 

[1,0 até 2,0] 

Apresentação de trabalho em eventos (com certificado emitido pela 
instituição, em papel timbrado, promotora do evento) 

[1,0 até 2,0] 

Cursos (com certificado emitido pela instituição, em papel timbrado, 
promotora do evento) 

[1,0 até 2,0] 

Artigos publicados [1,5 até 3,0] 

Estágios extracurriculares (mínimo 150 horas) re                      
se candidata (com declaração emitida pela instituição em papel 
timbrado). Não são os estágios obrigatórios do Curso de Graduação 
 

[0,5 até 1,0] 

 

                                Curriculum vitae,                        
exclusivamente), no formato Lattes para os candidatos habilitados para a segunda 
fase.  

                                                                         
                                   



 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

                                                           . 

 

                                                                                 

                                                                    Curriculum vitae 

com entrevista, totalizando o máximo de 100 (cem) pontos. 

Em caso de igualdade de classificação, para fins de desempate, terá preferência 

sucessivamente o candidato que tiver: 

- Idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº 10.741/03, 

entre si e frente aos demais, sendo que será dada preferência ao de idade elevada; 

- Maior pontuação na prova Escrita; 

- Maior pontuação na segunda fase. 

                                                           

 

                     :  

o Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição 

o Técnica Dietética 

o Legislações aplicadas às Unidades de Alimentação e Nutrição 

o Gestão da Qualidade  

o Tecnologia de Alimentos e Inovações Tecnológicas  

o Avaliação e planejamento de dietas 

o Nutrição Clínica no adulto e na criança 

o Avaliação do estado nutricional (avaliação clínica, antropométrica, bioquímica e do 

consumo alimentar) no adulto e na criança 

o Instrumentos de triagem nutricional em pediatria 

o Diagnóstico nutricional no adulto e na criança 

o Necessidades nutricionais de crianças saudáveis e enfermas 

o Necessidades nutricionais de adultos saudáveis e enfermos 



 

 

 

 

 

 

 
 

 

o Fisiologia e Fisiopatologia Humana 

o Terapia nutricional do adulto e da criança 

o Educação Nutricional 

o Conhecimentos da língua inglesa e de informática básica 
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